
I ENCONTRO DO REGIONAL 
CENTRO-OESTE 

O GRANDE QUILOMBO 
t t A tS DE.ABRIL DE t9t'I 

"EU SOU NEGRO SIM, COMO DEUS CRIOU 
SEI LUTAR PELA VIDA, CANTAR LIBERDADE 
GOSTAR DESTA COR, EU SOU NEGRO SIM". 



I Encontro da regional Centro-Oeste - Grande Quilombo 
11/04/97 

• Ambiente bonito e acolhedor. 
• ~a de muitas mulheres, jovens e crianças; 
• Oportunidade de resgatar o que antes não ocupávamos, temos direito a essa luta; 

• Para co~ir a história do Centro-Oeste depende de nossa organização. 

Abertura 

Sr. Teodorico - O Quilombo Central, percebe a necessidade de articular melhor 
o Centro-Oeste. Bateu forte a vontade de articular. Graças a Zumbi, estamos aqui, 

agradecemos a todos os Estados e seus representantes presentes pelo apoio. 

Canto: Fala Javé. 
. Leitura: Profeta Isaías. 

Reflexão: para a chegada do ano 2000, fomos que ter essa audácia de Isaías, 

. pois somos negros e temos os mesmos direitos que os outros tem, precisamos ter o nosso 
lugar no meio da sociedade. 

Pai-nosso: pedindo a Deus que não haja tanta desigualdade no mundo. 
Canto: Negra Aparecida. 
Apresentação do assessor Rai e do Edson. 
Canto: Óhl que coisa bonita. 



L • 
12/04/CJ7 Sttbado 

Oração da manhã - pedimos a D~ns que iluminl! o nolsso dia, abraços 
desejando a todos um bom dia. 

Cantos: Ei meu pai Quilombo, foln ~avé. 
Leitura: J~xodo. 
Partilha - pedimos a Deus um pouco dessa força para enfrentar o dia-a-dia, não 

podemos nos intimidar com as opressões. 
- Levar esta partilha para a nossa comunidade. 
Canto: Axé (irá chegnr) 
Uma passagem rápida sobro n abertura para quem chegou depois. 

Objetivo do Enc.ontro: Articular a Regido Centro-Oeste. 

Análise de conjunturu - Or~nnização de um povo 68/93. 
Rui (UU) 

O que acontece hoje é pare~ido com o que aconteceu a 300 anos. Porque 
vivemos uma situaçiío de opressão com o 300 anos atrás? Nossa constituição é muito 
bonita, diz que somos um pais democrático, democracia que fica c;ó no papel. Já tivemos 
alguns avanços como a marcha a Brasil in. 

Projeto Neoliberal - é a idéin de cidadan.ia pela idéia de consumo. Só é cidadão 
quem produz ou consome. Com isso aumenta o desemprego e a rwsêria no país. 

· A maioria dos desempregados e excluídos são negros. Por que? Como construir 
um projeto de igualdade? É contraditório. 

Pulmarcs é necessário pon,1ue a desigualdade existe. É necessár io nos organizar 
hoje porque isso ainda existe, não é ir para os Palmares é organizar-mos aqui. 

Pc. José falou sobre os estudos, quem consegue estudar com RS 112,00. 
É preciso iniciar um trabalho com a comunidade negra, tem que estar atento aos 

avanços, temos que nos articular enquanto grupo, intervenção na política, consciência 
política, critica, questão da educação, hmçar candidatos, que lutam pela causa do negro, 
auto sustentação - Quilombos, trabalho de base dentro da comunidades sem maiores 
preocupações da questão negra, maior intervenção na área eclesial O governo faz o que 
quer (salário da forma que quer), temos que ter mais oonsciência, pois fomos nós que 
colocamos ele lá. Há lei contra discriminnçã0. não podemos ficar a mercê de um pequeno grupo (político). 

Obs.: O governo reconheceu Zwnbi como herói é pun., intere!-SO e a própria 
questão da igreja na aceitação da Liturgia afro, não deixar que ela mate a expressão do 
negro. 

Na real idade política, social e cronômicn, os APNs tem trabalhado com 
crianças, adolescentes, mulheres negras, 1 iturg-ia negra. terra. 

Enquanto organização é importante lemhrnr que se tem 800 grupos que trabalha 
a questão do negro, temos que dá resposta à questão do mundo (saúde, política, crianças, 
adolescentes). Que fazer? Que tipo de formação daremos aos negros nos grupos de base, na auto-sustentação? 

O Pe. Osvaldo valorizou a Pastoral do Negro, relembrando a época que foi 
queira.ado o registro de batismos dos negros (filhos de escravos). Falou da cultura negra. as fe ijoadas, as músicas, enfim, lembrando da fidcltdadc do negro no serviço, na pamcipayão, etc. - · · · 



Fala dos quilombolas - apresentação das comunidades 
prl'sentes 

Itumblara (GO) - traballto de conscientiz.ação na juvent11de prim: ,palinente na 
recuperação dos drogados, catequese de casn em ~asa. a importância d0 ser negro, meninos 
marginalizados, homossexuais. O trabalho está tendo frutos, e dianl~ da sociedade que 
repreende a ac<llhida c1ue é feita aos exohúdos, inclusive dentro de seus lares. A 
interferência d.1 Pastoral Negra, inibe a discriminação. 

Porto Nacional (TO) - organi7.araru os JOO anos de Zumbi e hoje já tem 3 
grupos para falar dessa consciência negra, tem grupo de capoeira, deb~tes. visitas, reuniões 
aos sábados, conscientização, fazem apresentações em escolas e outros locais. 

Aparecida de Goiânia (GO) - veio buscar experiências, pois ainda não tem 

grupo fonnado, apesar das tentativas. 

Cromínla (GO) - sua meta maior é o trabalho com crianças e os índios, 
intetVenção na política, trabalho na parte cultural e religiosa. 

GolânJa (GO) - trabalho com crianças, na política na parte culturnJ e religiosa, 
articular o Centro-Oeste hoje, vitória, trabalho de base, nas comunidades, apoio dos padres 
e da própria CNBB. 

· Jardim Dom Fernando (Goiânia) - participando a nível de conhecimento, 
lembrando do Projeto Meia Ponte. 

Amertcan Park (AJ>. de C'..olânla) - participação a nível de oonhecimento. 

Alphavllle (Goiânia) - grupo de religiosas Quilombo Missionária, assessoria 

onde são chamadas. 

João Vaz (Goiânia) - o importante e a resi~tência e as coisas vão acontecendo é 
preciso estar atento, pois as nossas comunidades, numu brincadeira coloca "negra maluca" 
não respeita os negros, não podemos apoiar. Estâ se fazendo formação, "preto não é 
sajeira", no jornal notícias ruins coloca-se "notícia negra'' . 

Os APNs vivem deste 1983 em altos e baixos, mas estamos na lut~ lembrou-se 
da Fátima que vai fazer 6 anos de vida com Deus e da participação do grupo no projeto 
Meia Ponte. 

VIia União (Goiânia) - aoompanhnm o evento. 

Centrallna (MG) - O. Dulcelina iniciou em 87 os trabalhos no movimento 
ne~o_, li~. ao _m~v~to de Jtumbíara, estão começando a organiz.ar a pastoral do negro. 
~ctp8J~ remvmd1caçoes: saúde da mulher e mulher nn sociedade, ns mulheres negras 
amda estão tentando entrar na sociedade. 

Cruzeiro do Sul (Goiânia) - Pe. fonte de apoio. 



Vila São José (Goiânia) - perceber ,o que anda acontecendo em nossa 

comunidade, a maneira que as pessoas tratam os negros, como falam a palavra negra, 0 

buraco negro, a situação negra, etc. Temos que aprender a questionar, reclamar porque 

somos negros, somos ruins? 

RJo Formoso (Goiânia) - niio lem rienhum grupo fonnn<lo. 

Jardim Jtapui (Goiânia) - não tem nenhum grupo fonnado. 

Vera cruz (GoJânla) - catequese, trnbulho com criAnças. capoeira. 

Jardim América (Goiânia) - havia poucos participantes deste setor, talvez 

porque se trabalha muito fora e esquecemos as nossas base, tem-se apoio do padre do setor, 

do padre rui Paróquia e também dos APNs. 

Resgate a partir de 1983 -Trabalho da Pastoral do Negro 

Os APNs se organizaram em 1983, mas a hístória da resistência vem de mwto 

anos. Em 1934 fundou-se a Frente Negrn Brasileira que acabou com Getúlio Vargas em 

1937. 
Teve como sfmbolo de resistência o teatro experimental do negro. E a partir daí 

teve vários grupos de luta e resistência até que em 83 forma-se os APNs, com o objetivo de 

formar um projeto político, da auto-estima do que é ser negro. 

Existe racillmo no Brasil (nas igreja<;)? 

O que é ser negro? 

Nosso allcerce hoje é baseado em 3 pontos fundamentais: 

Fé 

Cultural ~ 'ócio-política 

Os encontros aconteciam em São Paulo, dlsc:utindo a realJdade e a 

Identidade. 

85 - 86 - Os mártires da caminhada Ecumenismo. 

87 - Visa n mobili7.ação da campanha ela Fraternidade cm 88. 

89 - As mulheres. 
90 - Negritude e participação política, J O Encontro Nacional de negros. 

A nível nacional estão organl7.ados cm 4 grandes QuJlombos. 

J. Norte/Nordeste -~ BA, PE, PA, CE, PB - Belcfas 

z. Sul - RS, se, PR, - Lúcia 

3. Sudoeelo - Mú, JU, BS, SP - R,d/Rosângela 

4. Centro-Oeste - TO, GO, DF, MT, MS - Teodorico 



b 

A organização é feita através de umn Comissão Nacicm~1l, uma diretoria. .. 
Cada um tem uma fonna de se org:111i1,ar, são os gmpos de base que vno 

compondo o regional, esta, regiões o ()uilomho Estadual, que compõem o Granúe 
Quilombo e assim o Quilombo Jo Brac;il. 

Se o g,upo de baso funciono o Qullomho do Brasil funciona. 
O que fazer para estn1tumr essa rogionalização? Criança: trabalhar para 

aumentar sua estrnturn. Trabalhar a espirit1U1JidDde dos educadores sociais e pro~sores, 
ser negro orgulho ou vergonha, acompanhamento da terra, grupos e orgaruzaçoes ~tu~ 
trabalham a rúvel de Brnsil, da resposta concreta no desafio que acontece com nós hoJc e 
necessário que aprofundamos hoje. 

Que processo de fomwçdo é esse que esperamos construir? 
É necessário pensar como vamos nos manter? 
Como foi a camin11ada dos APNs elo Centro-Oeste? primeiros encontros, foi 

avaliação, viajar para buscar enriquecimento, assembléia e t1s difícuJdades que ,~e 
encontravam .. Em 1988 foi fonnado um pequeno grupo e em l 990 teve a assembleia 
fonnativa. 

Crescimento dos APNs do Centro-Oeste 

Quando começamos um trabalho com uma ou duas pes-;oas devemos continuar, 
o importante é que essas duas pessoas permaneçam. 

Parabéns para .o Sr. Teodorico pelo ótimo trabulho e que permancç,1 
rearticuJando o Centro-Oeste a rúvel de grupos. 

PartJlha da realidade 
trabalhar a cabeça do negro, ser audacioso, ter coragem, ser forte, mostrar que 

t~os garra e venceremos juntos, tirar de nós o racismo, as vezes ncio aceitamos nossa cor e 
raça, problemas econômicos, fàJta de tempo. 

O que fazer para o fo.-taledrncnto dos grupos? 
trabalh.a:r ~Js o que sabe~~s para passar a frente a ruvel de fontt.ação, trabalhar 

pessoa por pessoa, uru~, responsabilidade e melhor articulação, trabalhar as dificuldades 
que temos e trocar expenências, amadurecer idéias. 

Oeste? 
t necessário construir um secretaria ou coordenação a nível de Centro-

. . primeiro precisamos articular um encontro com os cincos estados para mai·or 
consc1entização um • 1 • d · , • · · ' · , n coor< enaçao e micro ou secretnna, seu papel, refom1ar os gntpos. 

Q~al seria o papel desta secretaria? 
articular, diVl~g~, int.egração e organiz.ação, informar. fonnar fortalecer 

grupos, promover encontros. , os 

Fonn - 1 . aça_o: q_un 8 real necessidade de nossos grupo~·: 
~lta de dmherro, de compromissos, de articulação, fonnaçllo permanente. 

Qunhc propost~ con~retas ternos para trabalhar a nossa form - ? 

co ecerufo e v1vencumdo outras realiilildes. açao. 



Planejamento: pensar em calendário. 
3ª semana de abri) de 1998 

Finanças - fazer parcerias com outros órgãos para conseguir dinheiro para n~ 
~pesas de fonnação. 

Foi perguntado quem Pªgaria as contas das pessoas que vão para os encontros. 

Quantos representantes seriam necessários? Quem seriam? 

Em 1995 foi criado um grupo de conc;ciência negra, a cultura negra foi 
apresentada através de grupos de capoeira, nas comunidades, facuJdades, etc. 

O povo que nlo conhece sua ldstó,,a 1140 quebra suas correnta. Os negros 
tiveram sua origem no século XI.X. 

Apresentação de capoeira 

Professor Cmwin e o grupo Candt!ias 
Dança Maculele 
Negros viviam nas aldeias, um dia essas aldeias foram atacadas e um negro 

sozinho com dois paus nas mãos conseguiu defender a aldeia. Por isso o nome Maculele. 

13/041')7 Domingo 

Oração pedindo a Olorum para que nós possamos alcançar os nossos objetivos, 
para que o estado nos ajude, que dê uma r~posta positiva. Esse encontro para que ele seja 
bastante aproveitado pelas nossas oomunrdades. 

Antigamente nós éramos ruais discriminados, até nossos certificados de 
batismos foram queimados. 

Cana de D. Antônio 
O terrível acontecimento nesta 21 feira no CEP AIGO, onde houve uma rebelião 

e duas pessoas morreram. Em 95 também houve uma rebelião e morreram algumas pessoas .. 
Estas pessoas que estão lá, a culpa é da sociedade, pela discriminação e falta de apoio, 
porque não temos igualdade e .fraternidade. 

Esta carta nos fala sobre os desafios dos encarcerados, foi oontada n estória de 
Ratolândia para a nossa reflexão sobre os coordenadores de cada estado. 

Coordenadores de Goiás - T oodorico, Mirian, Marlene. 
TocantJns - Célia e Rit.inha. 

Obs.: Gastamos quase unia hora só para resolver a questão da coordenação, o 
que fu:zer para mtuhir? 

Cada estado mandará seu planejamento até dezembro ele 97. 
Na l ª rewtião do Centro-Oeste, rneta: decidir se o estado vai bancar seus 

representantes. 



Marta 
Mulheres negras - RED. 
Organiz.ação da RED. 
Síntese da RED. 
• Conquistas 
• Dificuldades 
• Atividades realizadas e perspectivas futuras. 

Constituição atual da RED. 
3 Brasil, 1 Caribe (regional), l Costa Rica (regiona)). 5 mulheres 

Inf onnes - Avaliação folha 

• Coordenação Nacional APNs , vai ser cm Goiânia, não se sabe ainda quantas 
pessoas podem participar. 

• Seminário Regional. de Entidades Negras, GO, MT, TO, DF, 
06/08/97/CONEN/ENEN/DF. 

• Enco11tro Arquidiocesano .cln Pastoral Negra, 05/09/97 
• Prestação de contas: despesa R$ J. 795,00. 

Receita R$ 550,00. 

Afrocarihcnho/ A frolatinamericano 

Principal função da rede: organiz.ar a situação das mulheres. No Brasil há várias 
entidades de mulheres negras. O último encontro de mulheres nconteceu em Bejim na 
China. 

Marta representou o Goiás no encontro de mulheres em junho em Costa Rica. O 
que fazer dentro do Brasil, pois são muitos estados e pouca gen'te para articular. As 
mulheres não faz.cm exames, não cu.idam do corpo, por isso as vezes tem filhos deficientes . 

Pedir para a organização nncional do1; APNs nos ajudar sobre a questão da 
mulher negra. 

No dia 28/29, acontecerá a diretoria, temos que escolher os delegados que vão. 
Timbe: preconceito e dlscrlntlnaç4o. Q11al a prlndpal diferença .. 

Fortalecimento dos grupos: 
• Trabalhar na base; 
• Articular nos 3 rúveis, lo:cal, estadual e regional; 
• participação, encontros e formnçiío 
• Melhorar 11 comwucação; 
• Desenvolver outras altemativas e oficinas; 
• Trocar experiências; 
• Intercâmbio entre agentes de setores; 
• Articula~ão de encontros estaduais por ano. 

Coordenação 
• 2 por estado (1 suplente). 



Papel 
• ,uticular, informar, fom1ar, hem como fortalecer os gn1pos, 
• Assessorar os grupos da. regido; 
• Elaborar e e11cruninbar proJctos; 
• Promover encontros e buscur e!ipnços no meios de comunicações. 

Fonnuçiio 
• Educação, neol ibero! ismo, global í1.ação, eleições; 
• política; 
• Resgnt.ar nossas ongens, história do negro, símbolos, elaborar subsídios; 
• Trabalhar cartazes, painéis, subsídios, 
• Identidade; 
• Auto-eslima; 
• Mulher. 

Obs.: Equipe assessoria - encontros para estados. 

Finanças 
• Projeto fumuceiro (encanúnh.ado) 
• Contribuições nas reuniões (rifiis e a<lesivos) 
• Auto-sustentação (oficinas pnra tn1bn1J1os manuais) 
• Parcerias com ONG's 

Encontro estadual / Mato Grosso 17/05/97 

Encontros / planejamentos 

2° semestre encontro formação 
Encontro cüa 13/07 (articul:1çno dos Estados) com todos os estados 

(coordcruição). 

Pró.xJmo encontro Centro-Oeste 
Data: 

Obs.: para os próximos enc<mtros Í.'\Zer exposições de matérias produzidas nas encontros. · 
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